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			A Jujubinha.


			Por não ter desistido de mim e das minhas poesias até quando eu queria desistir.


		




		

			
Prefácio


			Atenção! Aviso prévio para que se sente antes de ler.


			Ótimo! Que bom que se sentou, espero que se sinta, ao menos, confortável. Aceita uma boa xícara de café? Se você não gosta de café, pode ser um chá? Um achocolatado? Suco? Água?! Tenho certeza de que você deve pelo menos apreciar um bom copo de água. 


			Enfim, apresento para vocês “Poesias de um idiota qualquer”, escrito por ninguém mais, ninguém menos que outro idiota qualquer. Desde o início achei esse título ridículo, mas, de certo modo, ele se encaixa perfeitamente. Para variar entre tantos assuntos tem que pelo menos ser 0,36% idiota. 


			Eu a chamaria de “perfeita bagunça’’. Não existe definição certa para este livro. Diria que caos, seria o termo mais aproximado, o que se assemelha muito a cabeça da escritora. 


		




		

		




		

			
Agradecimentos


			Sempre que eu lia que esta é a parte mais difícil de escrever um livro eu não acreditava. Sendo bem sincera eu achava até engraçado, mas agora eu me sinto uma babaca total por ter rido. Chega até a ser cômico quando eu penso no fato que já estou a quase duas semanas escrevendo e apagando isso. Não quero chegar à perfeição, mas é realmente difícil escrever pela primeira vez.


			Enfim, consequentemente, creio que terei que começar pelo começo mesmo, frase meio cafona, mas serve.


			Acho que principalmente devo agradecer a minha mana, não de coração, mas sim de alma: Ju, por sempre estar comigo, me apoiando, opinando, ajudando. Sendo realmente meu braço direito, meu tudo. Posso dizer com toda certeza que sem ela eu nem coragem teria de lançar esse livro.
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